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Alexandre Manzoni (Milão 1785-1873) é conhecido, no 
Brasil, desde os tempos de D. Pedro II. O famoso Imperador gos-
tava de travar amizade e manter relações com os homens mais 
ilustres de sua época. Alexandre Manzoni foi um dêles. Os ar-
quivos da Casa Imperial do Brasil, no castelo D'Eu, em França, 
contêm a correspondência trocada entre Manzoni e D. Pedro II 
(1). O Imperador brasileiro teve para com o escritor italiano não 
somente simpatia, mas verdadeira admiração. Com efeito, Ferruc-
cio Rubbiani, na introdução à edição italiana de " I Promessi Spo-
si", por êle publicada em São Paulo (2), falando da ode "Cinque 
Maggio" do poeta milanês, diz que "o Imperador D. Pedro II tra-
duziu-a em português" (3). Desde então a fortuna de Manzoni, 
no Brasil, foi aumentando, e, nestes últimos tempos, não poucos 
homens de letras dedicaram sua atenção à obra poética e literária 
do romancista peninsular. 

Aída Sereno Bianchini, catedrática de Língua e Literatura 
Italiana na Universidade do Brasil, conquistou a cátedra apresen-
tando uma tese que versava sobre Manzoni; a professora- Matil-
de Pèttine, quando se doutorou em letras pela Universidade Ca-
tólica de Campinas, apresentou a tese "L'attualità dei Promessi 
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Sposi"; na mesma Universidade, Graciema Faraco, por ocasião 
do encerramento dos cursos de língua e literatura italiana, co-
mentou públicamente o tema "Lo spirito fondamentale dell'opera 
lirica manzoniana" (4); o professor Riccardo Averini ministrou, 
recentemente, cursos monográficos sobre Manzoni na Universi-
dade de Minas Gerais e na Faculdade Católica "Santa Maria", de 
Belo Horizonte (5); Giuseppina Di Sano, da Faculdade de Filoso-
fia de Lins, publicou, em 1958, o artigo " I bimbi nei Promessi 
Sposi" (6); Edoardo Querin, da Faculdade de Filosofia de São Jo-
sé do Rio Preto, publicou, em 1959, o artigo "La funzione del do-
lore nell'opera del Manzoni" (7). 

O falecido prof. Ferruccio Rubbiani cuidou de uma edição 
em língua italiana do romance " I Promessi Sposi" (8), traçando, 
numa vibrante introdução em língua portuguesa, um perfil do li-
terato lombardo e ilustrando também sua vultosa produção lite-
rária. Essa edição, entretanto, não contém todo o romance. 
"Suprimi — escreve Rubbiani na sua introdução — somente as 
partes nas quais o autor, mais que escritor de fantasia, é historia-
dor. São as partes que o próprio Manzoni consentiu, que o tradu-
tor francês do romance suprimisse". Infelizmente a edição está 
eivada de muitos erros tipográficos. 

Giulio Davide Leoni, catedrático de Língua e Literatura Ita-
liana na Universidade Católica de São Paulo e professor da mes-
ma matéria na Universidade Mackenzie, publicou: a) "Cuida bi-
bliografica per lo studio del Manzoni" (9), e b) "Storia e questio-
ne della lingua italiana dalle origini al Manzoni" (10). O mesmo 
literato traduziu e publicou, em São Paulo, Os Hinos Sacros de 
Alexandre Manzoni" (11). 

Certamente outros literatos brasileiros publicaram artigos e 
ensaios sobre Manzoni; lastimamos não os poder aqui mencionar 
por desconhecê-los. O interèsse por Manzoni, no Brasil, é ainda 
demonstrado pelas traduções de " I Promessi Sposi", em língua 
portuguêsa, feitas e publicadas nestes últimos tempos. 

Achamos muito justificado o interesse que os estudiosos 
brasileiros das letras italianas têm pelo autor de "Os Noivos"; 
com efeito, já Francisco De Sanctis, escreve Attilio Momigliano, 
"encontrou para a arte déste romance, sempre nobre e jamais 
abstrata, uma fórmula mobilissima: o limite do ideal" (12). 



Volfango Goethe, quando apareceu o romance, manifestara 
um juízo, a respeito da obra e do autor, que honra o gênio do 
literato alemão. Foi Eckermann que, em seu livro "Conversações 
com Goethe", nos legou as palavras elogiosas de Goethe, relativas 
a Manzoni e ao seu romance. 

"Tenho a declarar-lhe — relata Eckermann — que o livro 
de Manzoni sobrepuja tudo o que nesse gênero conhecemos. Não 
preciso dizer-lhe mais; o íntimo, que provém da alma do poeta, 
é sem dúvida perfeito; o exterior, assim como as descrições de 
localidades e imagens semelhantes, em nada lhe são inferiores, o 
que significa alguma coisa. 

A impressão que nos dá essa leitura faz-nos continuamen-
te cair da emoção à admiração e da admiração de novo à emoção, 
de modo que se está sempre sob o império de uma dessas duas 
impressões. Pensei que nada de mais elevado se poderia criar. 
Por èsse romance é que se chega a conhecer bem o valor de Man-
zoni . . . A cultura do espírito de Manzoni aparece no seu roman-
ce em tal elevação que dificilmente será igualada" (13). 

Mário Praz, especialista em literatura inglesa, falando de 
Walter Scott, afirma que "nel suo delineare i ritratti di gente 
normale, lo Scott non riesce, come il Manzoni, a vedere da un 
angolo d'osservazione essenziale" (14), e que Manzoni de muito 
"superò il suo modello inglese" (15). 

A opinião de Goethe não ficou isolada na Europa de então, 
Sainte-Beuve dizia que Manzoni vivia "na abundância das idéias", 
o filósofo Rosmini julgava " I Promessi Sposi" uma maravilha: "A 
me pare il libro che segna una nuova epoca nell 'italiana lettera-
tura"; Monti pensava ter chegado Manzoni a uma altura que 
poucos poderão galgar. Fizeram-se também traduções' do roman-
ce em todas as línguas e imenso foi o êxito entre o público e os 
críticos. Ao còro das vozes peninsulares — Tommaseo, Giordani, 
Gioberti, Niccolini, Péllico, etc. — : acrescentavam-se as de Além-
dos-Alpes: Fauriel, Chateaubriand, Lamennais, Cousin, Comte, 
Lamartine, Poe, Scott, Villemain. 

Francisco De Sanctis que, no século findo, foi o maior crí-
tico literário da Itália, abafava com seus estudos estéticos sôbre 
Manzoni as vozes cheias de retórica de alguns anões retardados 
da crítica setária e pedante, dedicava a Manzoni um ano inteiro 



"di corso universitario (1871-72), e lo consacrò grandissimo poe-
ta e scrittore" (16). 

A estréia de Manzoni ficou brilhando cada vez mais no céu 
da literatura italiana e, conforme a opinião abalizada de Mário 
Sansone, a fama de Manzoni "sta saldissima e cresce dentro la vi-
ta spirituale della nazione" (17). De fato, é suficiente citar as 
palavras da luzida plèiade de críticos e historiadores peninsula-
res que, pelo número, pela qualidade, pelas obras e pela intuição 
estética, verdadeiramente isenta de qualquer partidarismo, pró-
prio de antropóides e não digno de inteligências esclarecidas, hon-
ram a crítica e a história literárias da moderna Itália. 

Mário Sansone: "L'opera e l'uomo (Manzoni) passarono vit-
toriosi attraverso il secolo decimonono e pervennero alla fortuna 
sempre più alta e costante del nostro secolo, che veramente ha 
il merito di aver consacrata definitivamente la gloria di Alessan-
dro Manzoni e di averlo collocato accanto ai grandissimi nostri, 
Dante ed Ariosto ad esempio, lì dove hanno sede i geni, la cui 
opera segna un momento capitale non solo nella storia di una 
letteratura, ma, più ancora, nella generale storia delo spirito 
umano" (18). 

Èsse juízo de Mário Sansone não é isolado. O pròprio Bene-
detto Croce, em 1952, depois de duas décadas de estudos esté-
ticos, reconheceu plenamente a validade artística do grande ro-
mance. 

Attilio Momigliano diz que não é possível encontrar em 
" I Promessi Sposi" nem sequer um "motivo fallito" (19), estando 
o livro na "esfera das obras-primas solitárias" (20), que a nature-
za "produz com intervalos de séculos" (21); a Itália não havia 
visto tamanha novidade desde séculos. Pareceu que um novo ho-
mem se debruçasse sobre a história da humanidade, continua Mo-
migliano. Manzoni "se exprime com o auxílio de uma fantasia 
tão móvel que, para além de Ariosto e de Boccaccio, evoca Dan-
te. Construções tão amplas e tão cheias não haviam ainda apare-
cido, depois da Divina Comédia" (22). 

Também Mário Apollonio coloca Manzoni logo depois de 
Dante Alighieri "se non accanto a lui" (23). Da mesma opinião 
é o já mencionado Mário Sansone: "La straord inaria lucidità del 
Manzoni" deve-se "paragonare solo a quella di Dante" (24). 



Natalino Sapegno: "Nell'opera di Manzoni. . . è in boccio 
il fiore della narrativa moderna" (25). 

Francisco Flora definiu o romance nada menos do que "il 
continuo ritmo della vita" (26). 

Artur Pompeati: "La Divina Commedia e i Promessi Sposi 
si guardano, a distanza di secoli, come le due massime espressio-
ni poetiche della nostra civiltà cristiana" (27). E acrescenta com 
sua alta autoridade de critico e historiador da literatura italiana: 
"Si può dire, io credo, che coi Promessi Sposi egli (Manzoni) creò 
l'epopea cristiana e romantica; la creò con tale classicità di li-
nee, che dopo di lui comporre poemi divenne più che mai impre-
sa disperata" (28). 

Também no estrangeiro a fortuna de Manzoni é cada vez 
crescente. Em 1951, foi publicada, em Londres, a tradução inte-
gral de "Os Noivos", feita por Archibald Colquhoun e teve um 
êxito extraordinário. 

Nós queremos apontar aqui três traduções em língua por-
tuguêsa, editadas recentemente no Brasil. 

1) Os Noivos, tradução de Marina Guaspari, Pongetti, Rio 
de Janeiro, 1950. Nesta tradução Os Noivos foram publicados, tam-
bém, na coleção "A Nação", pela Tipografia do Centro, de Pòrto 
Alegre. 

2) Os Noivos, tradução direta do original, com respeito do 
estilo, por Luís Leal Ferreira, Editora Vozes, Petrópolis, 1951. 

3) Os Noivos, sem indicação do nome do tradutor, São Pau-
lo, 1957. 

A primeira dessas traduções não é integral ; até surpreende 
como a tradutora, seguindo um método e um critério que não pa-
recem absolutamente louváveis, foi pulando continuamente tre-
chos e períodos ao longo de todo o texto. Alguns dos trechos omi-
tidos na tradução são dos mais conhecidos; por exemplo, "L'addio 
ai monti". 

A terceira tradução é superior à primeira; mas também ne-
la faltam trechos e outros foram resumidos. O capítulo X, por 
exemplo, que conta a famosa história da "Monaca di Monza", 
falta por completo. Em todo caso, é uma tradução que tem valor 
artístico. 



A segunda tradução, a de Luís Leal Ferreira, é, sem dúvida, 
a melhor. Não somente é integral, contendo também a "Introdu-
zione", tão necessária para a compreensão do texto e da arte dc 
romance, mas foi ainda minuciosamente cuidado o estilo. Luís 
Leal Ferreira fez uma boa tradução e contribuiu, incontestàvel-
mente, para fazer conhecer, no Brasil, o maior romance da lite-
ratura italiana. Chamamos a atenção dos que, na Itália, se inte-
ressam pela fortuna de "Os Noivos", no estrangeiro, sobre essa 
importante publicação. 

Para dar uma amostra do valor das três mencionadas tra-
duções, queremos aqui cotejar com o texto original italiano al-
guns trechos tirados das respectivas versões. 

Capítulo I. 
Texto italiano. 

Quel ramo del lago di Como, 
che volge a mezzogiorno, tra due 
catene non interrotte di monti, 
tutto a seni e a golfi, a seconda 
dello sporgere e del rientrare di 
quelli, vien, quasi a un tratto, a 
ristringersi, e a prender corso e 
figura di fiume, tra un promon-
torio a destra, e un'ampia costie-
ra dall'altra parte; e il ponte, che 
ivi congiunge le due rive, par che 
renda ancor più sensibile all'oc-
chio questa trasformazione, e se-
gni il punto in cui il lago cessa, 
e l'Adda rincomincia, per ripigliar 
poi nome di lago dove le rive, al-
lontanandosi di nuovo, lascian 
l'acqua distendersi e rallentarsi in 
nuovi golfi e in nuovi seni. La co-
stiera, formata dal deposito di tre 
grossi torrenti, scende appoggiata 
a due monti contigui, l'uno detto 
di San Martino, l'altro, con voce 
lombarda, il Rosegone, dai molti 
suoi cocuzzoli in fila, che in vero 
lo fanno somigliare a una sega: 
talché non è chi, al primo vederlo, 

Tradução de Marina Guaspari. 
Il 

O ramo do lago de Como, que se 
estende para o sul, entre duas 
cordilheiras, recortado em ensea-
das e golfos, segundo a linha si-
nuosa das montanhas, assume de 
súbito aspecto de rio, entre un 
promontòrio à direita e uma lar-
ga ribanceira à esquerda. 

Dir-se-ia que a ponte, entre as 
duas margens, está ali para tor-
nar mais visível essa mudança, 
para assinalar o ponto terminal 
do lago e a nascente do rio Adda. 
Logo depois, divergindo nova-
mente, as praias permitem que 
as águas se espreguicem, espra-
iando-se noutra série de golfos e 
de enseadas. A ribanceira, forma-
da pelo sedimento de três torren-
tes, desce apoiada em dois mon-
tes contíguos: o monte de São 
Marinho e o "Resegone" denomi-
nação dialetal, originada pelos 
múltiplos cocorutos, enfileirados 
à maneira de dentes de serra- que 



purché sia di fronte, come per 
esempio di su le mura di Milano 
che guardano a settentrione, non 
lo discerna tosto, a un tal con-
trassegno, in quella lunga e vasta 
giogaia, dagli altri monti di nome 
più oscuro e di forma più comu-
ne. Per un buon pezzo, la costa 
sale con un pendìo lento e conti-
nuo; poi si rompe in poggi e in 
valloncelli, in erte e in ¡spianate, 
secondo l'ossatura de' due monti, 
e il lavoro dell'acque. Il lembo 
estremo, tagliato dalle foci de' 
torrenti, è quasi tutto ghiaia e 
ciottoloni ; il resto, campi e vigne, 
sparse di terre, di ville, di casali; 
in qualche parte boschi, che si 
prolungano su per la montagna 
(29). 

o distinguem dos outros picos da 
extensa cadeia. 

A rampa sobe, em suave decli-
ve, rompendo-se em planaltos e 
vales, em ladeiras e recôncavos, 
segundo a estrutura dos montes 
e o trabalho das águas. 

À beira do lago, há saibro e 
seixos; mais para terra, campos, 
vinhedos, povoações, entremea-
das de "villas", de casas rústicas 
e de matagais que se prolongam 
encosta acima. (30). 

Tradução do anônimo. 
II 

Dos dois braços que formam 
o lago de Como, um dêles dirige-
se para o Sul, entre duas cadeias 
ininterruptas de montanhas, ora 
sobressaindo ora reentrando, re-
cortando as margens numa se-
qüência de inúmeras baías e gol-
fos. Quase de repente, aperta-se 
entre um promontòrio à direita e 
a costa à esquerda, formando cor-
rente, como se fòsse um rio. 

A ponte que neste sítio liga as 
duas margens torna ainda mais 
sensível à vista esta transforma-
ção, e parece marcar o ponto em 
que o lago acaba e o Adda come-
ça, para tomar de novo o nome de 
lago, lá onde as duas margens, ao 
afastarem-se outra vez, permitem 
que as águas se estendam e se 

Tradução de L. Leal Ferreira. 
Ill 

Aquele braço do lago de Co-
mo que ruma para o sul, por en-
tre duas cadeias ininterruptas de 
montanhas, cheio de enseadas e 
de golfos, conforme as saliências 
e reintrâncias daquelas, quase de 
repente vem a estreitar-se e a to-
mar curso e figura de rio, entre 
um promontòrio à direita e uma 
ampla costa do outro lado; e a 
ponte que aí liga as duas mar-
gens parece tornar ainda mais 
sensível aos olhos essa transfor-
mação, e assinalar o ponto onde 
o lago termina e o Adda recome-
ça, para retomar depois nome de 
lago no ponto onde as margens, 
afastando-se novamente, deixam 
a água espraiar-se e moderar o 
seu curso em novos golfos e em 



espraiem em novos golfos e no-
vas baías. 

A costa, formada pelas alu-
viões de três caudalosas corren-
tes, desce para o lago desde a 
falda de dois montes contíguos, 
um chamado San-Martin, e o ou-
tro, em dialeto lombardo, Rose-
gone, mercê dos numerosos cabe-
ços que o encimam tão regular-
mente alinhados, que lhe dão a 
aparência de uma serra. Por esta 
simples indicação não há, pois, 
ninguém, que à primeira vista, 
estando colocado de frente, por 
exemplo, do lado do Norte das 
muralhas de Milão, a não distin-
gua logo, no meio déste vasto e 
longo panorama, de outros mon-
tes de um nome mais obscuro e 
de um feitio mais vulgar que 
compõem aquela cordilheira. 

Até uma certa distância, a cos-
ta vai-se elevando em declive 
uniforme e suave, tornando-se 
depois escarpada e 'anfratuosa, 
formando montículos, além pe-
quenos vales, nuns pontos arren-
dando-se em cristais, noutros er-
guendo-se em planaltos, segundo 
a ossatura das duas montanhas e 
a ação contínua das águas. A bei-
ra extrema da margem, entrecor-
tada pelas bocas das torrentes, é 
quase inteiramente formada de 
cascalho e grandes calhaus; o res-
to cobre-se de campos e vinhe-
dos, recamado de vilas, de aldeias 
e casas de campo; em diversos 
lugares, surgem arvoredos que 
sobem pela encosta, galgando até 
ao cimo da montanha (31). 

novas enseadas. A costa, forma-
da pelo depósito de três grossas 
torrentes, desce apoiada em dois 
montes contíguos, um chamado 
de S. Martinho, e outro, em lin-
guagem lombarda, o Resegone, 
pelos seus muitos cumes em fila, 
que na verdade o fazem asseme-
lhar-se a um serrote: de tal sorte 
que não há ninguém que, ao vê-
lo pela primeira vez, mesmo de 
frente, como por exemplo do al-
to dos muros de Milão que olham 
para o norte, por um tal indício 
desde logo não o distinga, naquela 
longa e vasta cordilheira, das ou-
tras montanhas de nome mais 
obscuro e de forma mais comum. 
Por boa extensão a costa sobe em 
declive lento e contínuo; depois 
quebra-se em morros e em pe-
quenos vales, em ladeiras e es-
planadas, conforme as estruturas 
dos dois montes e o trabalhos das 
águas. A orla extrema, talhada 
pelas fozes das-torrentes, é qua-
se toda de saibro e de seixos 
graúdos; o resto são campos e 
vinhas, semeados de aldeias, de 
casas de campo, de arraiais, em 
algumas partes matas que se pro-
longam montanha acima (32). 



Capítulo XX I I I 
Texto italiano. 

Quel matto birbone di don Ro-
drigo! Cosa gli mancherebbe per 
esser l'uomo il più felice di que-
sto mondo, se avesse appena un 
pochino di giudizio? Lui ricco, 
lui giovine, lui rispettato, lui cor-
teggiato: gli dà noia il benestare; 
e bisogna che vada accattando 
guai per sè e per gli altri. Potreb-
be far l'arte di Michelaccio; no, 
signore: vuol fare il mestiere di 
molestar le femmine: il più paz-
zo, il più ladro, il più arrabbiato 
mestiere di questo mondo; po-
trebbe andare in paradiso in car-
rozza, e vuol andare a casa del 
diavolo e piè zoppo. (33). 

I 
Èsse doido. . . dom Rodrigo. . . 
que é o que lhe falta, para ser o 
homem mais feliz déste mundo? 
Se tivesse uma pitadinha de juí-
zo!. . . Rico, moço, benquisto, 
requestado. . . Fartou-se de pas-
sar bem. E lá vai catar aborreci-
mentos para si e para os outros. 
Poderia subir ao paraíso de car-
ro, e prefere descer ao inferno, 
coxeando! (34). 

II 
E èsse cão raivoso, èsse Dom Ro-
drigo, que lhe faltaria para ser a 
pessoa mais feliz déste mundo, 
se tivesse apenas dois dedos de 
juízo? Rico, novo, todos o respei-
tam, todos o cortejam. . . e o 
desgraçado, por ter felicidade a 
mais, anda para aí a arranjar ba-
rafundas para èie e para o próxi-
mo. Êle que podia levar uma vida 
regalada, divertir-se, comer e be-
ber muito à sua vontade, não se-
nhor: mete-se-lhe em cabeça an-
dar atrás das mulheres, que é. a 
coisa mais disparatada, mais in-
grata, mais excomungada que eu 
conheço. O idiota podia ir para o 
céu de carruagem e prefere ir pa-
ra o inferno de pé coxinho (35). 

Que louco tratante esse Dom Ro-
drigo! Que é que lhe faltaria pa-
ra ser o homem mais feliz deste 
mundo, se tivesse sequer um 
pouquinho de juízo? Ele rico, ele 
moço, ele respeitado, ele corteja-
do; aborrece-lhe o bem-estar, e 
há de ele ir arranjando amofina-
ções para si e para os outros. Po-
deria passar uma vida regalada, 
mas não senhor: quer fazer pro-
fisão de molestar as mulheres; a 
mais louca, a mais ladra, a mais 
endiabrada profisãso deste mun-
do; ele poderia ir de carro para 
o paraíso, e quer ir mancando 
para a casa do diabo. (36). 
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Capítulo X X X . 
Texto italiano. 

"Ah porci!" esclamò Perpetua. 
"Ah baroni!" esclamò don Ab-
bondio; e, come scappando, an-
daron fuori, per un altr'uscio che 
metteva nell'orto. Respirarono; 
andaron diviato al fico; ma già 
prima d'arrivarci, videro la terra 
smossa, e misero un grido tutt'e 
due insieme; arrivati, trovarono 
effettivamente, in vece del mor-
to, la buca aperta. Qui nacquero 
de' guai: don Abbondio cominciò 
a prendersela con Perpetua, che 
non avesse nascosto bene: pen-
sate se questa rimase zitta: do-
po ch'ebbero ben gridato, tutt'e 
due col braccio teso, e con l'indi-
ce appuntato verso la buca, se ne 
tornarono insieme, brontolando" 
(37). 

Il 
O trecho falta, bem como faltam 
por c o m p l e t o os capítulos: 
XXVIII, XXIX, XXX, XXXI, XXXII 
(39). 

I 
— Ah! porcos! — berrou Per-

pétua. 
— Ah! Velhacos! fez-lhe éco 

o vigário. 
E correram os dois à horta, ao 

pé da figueira. A terra revolvida, 
a cova escancarada e vazia tira-
ram a ambos a fala. Ao primeiro 
estupor, sucedeu uma troca inú-
til de objurgacões e de protes-
tos (38). 

Ill 
"Ah porcos!" exclamou Perpé-

tua. "Ah patifes!" exclamou Dom 
Abbondio; e, como que fugindo, 
saíram para fora por uma outra 
porta que dava para a horta. Res-
piraram; foram direito à figueira; 
mas já antes de lá chegarem vi-
ram a terra revolvida, e ambos 
juntos soltaram um grito; chega-
dos ao pé, efetivamente acharam, 
em vez do tesouro, o buraco 
aberto. Aqui surgiram aborreci-
mentos: Dom Abbondio começou 
a ralhar com Perpétua, por não 
ter escondido bem; pensem se 
esta ficou calada: depois de ha-
verem gritado bastante, ambos 
com o braço estendido e com o 
indicador apontado para o bura-
co, de lá voltaram juntos, res-
mungando (40). 
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E, agora, umas ligeiras observações. 

O nome do monte "San Martino", foi traduzido por "São Ma-
rinho", na primeira tradução, por "San-Martin", na segunda, e 
por "S. Martinho", na terceira. A terceira forma é, sem dúvida, a 
melhor. Com efeito, "Marinho" deriva de "marinu, do mar" (41), 
e corresponde ao italiano "marino"; ao passo que "Martino" deri-
va do latim "Martinu, derivado de Mars, Marte" (42). Camões diz 
nos Lusíadas: 

Êste será Martinho, que de Marte 
O nome tem co' as obras derivado. 

(X, 67, 1-2) 
A forma usada pelo segundo tradutor — "San-Martin" — não 

é nem portuguêsa nem italiana. 
O trecho "talché / più comune", está resumido em seis pa-

lavras na primeira tradução. Mais do que uma tradução, a primei-
ra é um resumo do romance italiano; de fato, o tradutor, pulando 
linhas e períodos ao longo de todo o texto italiano, deixou de tra-
duzir, mais ou menos, 250 páginas de " I Promessi Sposi"! Por èsse 
método é absolutamente impossível avaliar o que são "Os Noi-
vos" de Manzoni. 

O terceiro trecho, por nós citado, nem sequer aparece na se-
gunda tradução, que deixou de lado muitos capítulos, por com-
pleto, e resumiu outros. 

Achamos lastimável que o romance tenha sido traduzido nes-
sas formas e assim apresentado ao público brasileiro. "Os Noivos" 
são um livro eminentemente artístico e de todo impossível se 
torna apreciar-lhe èsse valor em traduções tais como a primeira (I) 
e a segunda (II) aqui mencionadas. 

Profunda estranheza causou-nos, também, não ter encontra-
do o nome sequer de Manzoni, nem mencionado o romance "Os 
Noivos", num livro, publicado entre nós poucos anos atrás (43), 
"versando os problemas do romance universal, se não a sua filo-
sofia", como se lê na propaganda da capa. E a estranheza é ainda 
maior quando, continuando a leitura da propaganda da capa, in-
formam-nos de que "através da mais viva e surpreendente evolu-
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ção, desde suas origens até hoje, a história do romance é aqui (no 
livro mencionado: Introdução ao Mundo do Romance") seguida 
passo a passo, no escorço (44) e na fixação das figuras marcantes", 
sendo o livro "uma tentativa de compreensão em que não se sabe 
mais o que admirar, se a lucidez do autor (45), os seus conheci-
mentos sôbre o assunto, ou o predomínio de um gênero muito dis-
cutido. . . " Afinal, a estranheza é completa quando, mais adian-
te, lemos (sempre na propaganda de capa) que o autor déste en-
saio (46) "levou cerca de três anos" para escrevê-lo, "empenhado 
num trabalho de pesquisa literária incomum ( . . . ) E pesquisa — 
note-se — que transcende dos limites gramaticais ou históricos 
simplesmente, para abarcar o terreno do pensamento e se situar 
no elevado plano da interpretação e da crítica" (47). 

Note-se, finalmente, que o autor do ensaio fêz uma viagem 
de instrução literária pela Itália — terra em que "Os Noivos" são 
obra conhecida lippis et tonsoribus, diriam os antigos latinos — , 
visitando universidades, literatos, bibliotecas, críticos e escritores. 

Finalizando, queremos salientar o mérito incontestável que 
grangeou Luís Leal Ferreira com sua tradução integral, brilhante 
e respeitosa do estilo e do texto. É para desejar, entretanto, que 
essa notável tradução fòsse um tanto melhorada. Vale a pena fa-
zê-lo. Bem como é de almejar que, em futura edição, fòsse res-
peitada a ortografia oficial, em uso no Brasil. Èsse voto e éste apê-
lo ao autor .da tradução e à editora ficam aqui consignados, jun-
tamente com os louvores mais sinceros, justos e merecidos. 

Não passará despercebida, na Itália, essa tradução brasileira 
de "Os Noivos", o grande livro, em prosa, da literatura italiana, 
digno de figurar ao lado do, outro grande livro, em versos, que a 
península mediterrânea deu à literatura universal: a Divina Com-
media de Dante Alighieri. 
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